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RESUMO 

 
A intenção deste trabalho está baseada em revelar ao leitor a importância do trabalho musical 
para o desenvolvimento global das crianças da Educação Infantil. Analisou o que leva professores 
a práticas sem objetivos definidos e sem criatividade. Está baseada em observações de 
experiências realizadas com instrumentos musicais variados e repertórios diversificados; 
entrevistas com professores e estudo teórico. Os autores consultados foram: Teca Alencar Brito, 
Sonia Kramer, Luciana Ostetto, Maria Isabel Leite, Patrícia Corsino, Helena Mauro e Regina 
Coelho. Foi possível compreender a importância da musicalização no processo de 
desenvolvimento dos educandos e a importância da formação artístico-cultural dos educadores 
como pré requesito fundamental para formação de sujeitos que formam outros sujeitos. Contribui 
para um trabalho diversificado capaz  de inspirar os educadores a uma prática instigante e criativa. 
 
PALAVRAS CHAVES: Normal Superior. Educação Infantil. Musicalização. Repertórios.  
Formação-artístico-cultural. 
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1  INTRODUÇÃO  

 

A música é uma linguagem que envolve a todos.  Desde pequena, vivenciei 

de maneira ativa a música, pois minha família é muito musical; minha mãe 

cantava muito bem, através dela, conheci cantores como Jamelão, Roberto 

Carlos, Dorival Caymmi, dentre outros. Na adolescência, fui embalada pelas 

músicas do Legião Urbana, do grupo Roupa Nova, do Kid Abelha e por mais 

alguns grupos que estavam fazendo sucesso nos anos 80. Gostava muito 

também das cantoras norte americanas como Whitney Houston, Donna Summer, 

Diana Ross; suas vozes sempre me encantaram muito. E como não podia deixar 

de ser, Michael Jackson, sempre foi um ídolo para mim. Apreciei muito suas 

músicas e adorava vê-lo dançando. Minha vivência musical me tornou uma 

pessoa com repertório amplo e bem diversificado. 

A música sempre foi para mim, um meio de liberar as tensões, de alegrar o 

coração, de viajar; e por isso mesmo, vejo nela, um recurso maravilhoso para 

trabalhar com as crianças. Quando fui trabalhar na área de Educação Infantil, 

observei o poder da música, a capacidade que ela tem de envolvê-las. Reparei 

que as mais tímidas, que falavam pouco, no momento musical costumavam se 

soltar dançando, batendo palmas, pulando, acompanhando o som. 

A música é inegavelmente um recurso educativo muito importante, pois é 

um meio de expressão de ideias e sentimentos. Por meio dela, trabalhamos com 

as crianças concentração, memorização, coordenação motora, consciência do 

corpo... Por este motivo, resolvi estudar esse tema e entender melhor os 

benefícios desse valioso recurso no processo de desenvolvimento das crianças 

da Educação Infantil. 

O contexto no qual desenvolvi minha pesquisa foi a creche onde trabalho e 

mais especificamente minha sala de aula. Através de observações e textos 

relacionados à importância da música na Educação Infantil, fiz reflexões retiradas 

das anotações feitas em meu diário de campo. Também utilizei vídeos para as 

observações, pois música é movimento e, nesse caso, só a fotografia restringiria 

uma observação mais ampla. 

Observando o modo como as professoras trabalham a linguagem musical e 

lendo textos que falam sobre como explorar essa linguagem de modo a contribuir 
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para o desenvolvimento global das crianças, pude constatar que existem 

dificuldades na prática de boa educação musical. Os professores que trabalham 

nas séries iniciais, por exemplo, não encontrando orientação adequada para 

trabalhar, não desenvolvem a atividade explorando todo potencial que 

proporciona. 

No primeiro capítulo, apresento os estudos que fiz no sentido de 

compreender a música como uma linguagem artística e que pode promover a 

inserção dos indivíduos no universo cultural. No segundo, busco identificar os 

aspectos que limitam a prática dos professores de educação infantil em relação o 

tema. No terceiro, apresento algumas atividades que desenvolvi com as crianças, 

no sentido de poder viver na minha própria prática, a possibilidade de ampliar seu 

repertório, analisar os resultados e avaliar os fatores que precisam ser levados 

em conta pelo professor a cada experiência nova. 

É preciso afetar os profissionais que trabalham com as crianças levando-os 

a perceber o quanto o trabalho com a música pode ajudar no seu 

desenvolvimento. 

Esta monografia tem o objetivo de levantar os aspectos que limitam as 

práticas e de contribuir para enriquecê-las. 
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1 A LINGUAGEM MUSICAL NO PROCESSO DE FORMAÇÃO DOS 
INDIVÍDUOS 
 
 Quando nascemos, temos o aparelho auditivo totalmente formado e 

pronto para ser usado. É a primeira porta de entrada para a 
comunicação com a criança. Inicialmente, ouvindo-se a si mesmo, o 
recém-nascido começa a emitir sons e, aos poucos, vai organizando-os 
de tal maneira que transformará em pequenas melodias. Dessa forma, 
antes de falarmos, aprendemos a cantar. (ÁVILA, 2003, p. 76) 

 

Quem já teve filhos ou trabalhou em um berçário certamente já teve a 

oportunidade de constatar essa afirmação. As crianças vão brincando com a boca 

de forma que seus balbucios parecem uma verdadeira orquestra. 

Segundo Ávila (2003), a música não se encontra fora do ser humano, está 

em seu interior, ou seja, faz parte de sua natureza. Para Ávila, a música é 

encontrada em todo o universo, inspirando a expressão musical humana, 

tratando-se da segunda linguagem materna. Por isso mesmo, a linguagem 

musical deve ser direito garantido às crianças oportunizando-lhes desenvolver o 

potencial de comunicação e expressão embutido nessa linguagem. 

Mas, o que é, afinal de contas, a música? 

 
Música (...) uma  das mais importantes formas de expressão humana. 
Nela e com ela expressamos nossas emoções, pensamentos e 
sentimentos, nossa imaginação, nossa criatividade. Ela nos permite 
afirmar nossa unicidade. Todo indivíduo, ao se relacionar com a música, 
toma contato com sua história, sua identidade e sua cultura, através da 
música, como forma de linguagem, articula suas respostas à experiência 
e compartilha suas observações. A música está presente em todas as 
culturas, e, através dela, é possível transmitir cultura de uma geração à 
outra. Estimular potencialidades musicais de cada indivíduo é contribuir 
para o seu desenvolvimento, uma vez que a música intregra os aspectos 
sensíveis, afetivos, estéticos e cognitivos. (MAURO e COELHO 2009, 
p.181) 
 

Dentre todos os aspectos citados, vale ressaltar que a música é uma 

linguagem artística, e, possibilita aos indivíduos expressão de sentimentos 

através da expressão corporal. 

Como apontam as autoras, – a linguagem musical é uma forma de 

expressão cultural. A música tem acompanhado a história da humanidade 

estando presente em todas as regiões, culturas, e épocas. Ela é uma linguagem 
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universal, ultrapassando as barreiras do tempo e do espaço. As brincadeiras 

cantadas, por exemplo, tão praticadas no meio escolar, são uma prova dessa 

quebra de barreiras. Muitas das músicas trabalhadas nas escolas são passadas 

de geração para geração. Assim, quando levamos para o ambiente escolar 

músicas como: Atirei o pau no gato, A linda Rosa juvenil, Pai Francisco, estamos 

possibilitando às crianças, contato com o patrimônio cultural. O “Documento de 

Música” do Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI), 

valorizando a presença dos brinquedos musicais no cotidiano da Educação 

Infantil, afirma que: 
em todas as culturas as crianças brincam com a música. Jogos e 
brinquedos musicais são transmitidos por tradição oral, persistindo nas 
sociedades urbanas, nas quais a força da cultura de massas é muito 
intensa, pois são fonte de vivências e desenvolvimento expressivo e 
musical. Envolvendo o gesto, o movimento, o canto, a dança e o faz-de 
conta, esses jogos e brincadeiras são legítimas expressões da infância. 
Brincar de roda, ciranda, pular corda, amarelinha etc. são maneiras de 
estabelecer contato consigo próprio e com o outro, de se sentir único e, 
ao mesmo tempo, parte de um grupo, e de trabalhar com as estruturas e 
formas musicais que se apresentam em cada canção e em cada 
brinquedo. 
Os jogos e brinquedos musicais da cultura infantil incluem os acalantos 
(cantigas de ninar); as parlendas (os brincos, mnemônicas e as 
parlendas propriamente ditas); as rondas (canções de roda); as 
adivinhas; os contos; os romances etc.(RCNEI, vol. 3, 1998, p.71) 

 

Quando trabalhamos com linguagem artística, estamos oportunizando a 

inserção das crianças no universo cultural. A arte é uma expressão que propicia o 

desenvolvimento e a aprendizagem; através dela possibilitamos a apropriação de 

diversos conhecimentos produzidos pela humanidade. 

Segundo Brito (2003), autora do livro Música na Educação Infantil, a cultura 

popular e, especialmente, a música da cultura infantil são ricas em produtos 

musicais, por isso mesmo, o educador precisa procurar as lembranças de sua 

infância no intuito de recuperar as brincadeiras. Deve também buscar na 

comunidade com os mais velhos as tradições da brincadeira infantil, levando às 

crianças a possibilidade de viver sua própria cultura.                             

Para Teca, levar as crianças a entrarem em contato com a cultura 

brasileira, é possibilitá-las ampliação do universo cultural e musical. Ela destaca 

as tradições específicas de cada região do Brasil, como bumba-meu-boi, no 

Maranhão; boi-bumbá, no Pará; boi-de-mamão, em Santa Catarina; maracatu, em 
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Pernambuco e Ceará, enfim, ressalta a diversidade de ritmos, danças, festas, 

folguedos, que tem características e significados próprios. 

    A autora ressalta ainda que proporcionar o contato com a cultura é 

possibilitar uma consciência efetiva com relação aos valores próprios da nossa 

formação e identidade cultural. Os estudos de Teca nos evidencia a importância 

de um trabalho musical que visa o direcionamento do olhar das crianças para 

elementos específicos de cada música.    

Assim, ao trabalharmos com as crianças um determinado gênero musical, 

poderemos ampliar seu universo cultural. Ora realizando uma pesquisa, ora 

assistindo um vídeo, ora experimentando sons de diferentes ritmos e culturas 

possibilitando ampliação de conhecimentos de maneira rica e diversificada. 

 
 
1.1 O lema é musicalizar 

 

Para Bréscia (2003) a musicalização é um processo de construção do 

 
conhecimento, que tem como objetivo despertar e desenvolver o gosto 
musical, favorecendo o desenvolvimento da sensibilidade, criatividade, 
senso rítmico, do prazer de ouvir música, da imaginação, memória, 
concentração, atenção, auto-disciplina, respeito ao próximo, socialização 
e afetividade, também contribuindo para uma efetiva consciência 
corporal e de movimentação. (BRÉSCIA, 2003, p 31.) 

 

Nesse sentido, é papel da escola promover a musicalização ofertando às 

crianças oportunidade de encontros com ritmos, melodias e canções variadas em 

um ambiente alegre, descontraído, onde as crianças possam, de maneira 

espontânea, estar a todo momento fazendo descobertas através de experiências 

envolventes. 
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2 O PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL E A LINGUAGEM MUSICAL 

 
Borboletinha, tá na cozinha, 

fazendo chocolate para madrinha, 
Poti,Poti,perna de pau, 

olho de vidro e nariz de pica-pau. 
 

Há algum tempo venho me questionando sobre o trabalho musical 

desenvolvido nas creches e escolas de Educação Infantil. Percebo que os 

professores não têm objetivos definidos para trabalhar com a música. Limitam-se 

a colocar CDs para as crianças ouvirem ou cantar na roda, músicas infantis que já 

fazem parte do repertório da Educação Infantil como: O sapo não lava o pé, 

Borboletinha tá na cozinha, Atirei o pau no gato, enfim, sempre as mesmas. 

Percebe-se que os profissionais não têm clareza sobre o que é a música e sobre 

o que ela pode proporcionar. Como observamos no primeiro capítulo, a música é 

fundamental, para o desenvolvimento global das crianças. 

Mas porque será que os professores de Educação Infantil não exploram 

mais profundamente essa linguagem/O que está por trás dessa prática que não 

valoriza o contato com a diversidade musical?  

Para Nicolau e Dias (2003), essa dificuldade está relacionada com a falta 

da disciplina de música na formação do profissional de Educação Infantil. Para 

elas, os professores não encontram orientação adequada para trabalharem com 

essa linguagem e ficam impossibilitados de desenvolver a atividade explorando 

todo potencial que proporciona. 

A análise feita pelas autoras esclarece perfeitamente a minha vivência de 

estudante. Quando fiz o curso normal, a disciplina de música não constava na 

grade curricular. Já no curso adicional, estudei um pouco sobre a importância de 

estimular as crianças a partir da linguagem musical, por meio de ritmos e sons 

variados, contudo, não nos foi oferecida a oportunidade de refletirmos e 

pesquisarmos mais a fundo sobre os benefícios que a música proporciona; não 

nos foi proposta a criação de instrumentos, produção de sons, observação das 

reações das crianças perante o contato com o universo musical. 

Conversando com algumas colegas da creche onde trabalho, pude 

constatar que, mesmo aquelas que cursaram a disciplina de música não tiveram a 

oportunidade de uma vivência capaz de ampliar a visão sobre a importância de se 
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trabalhar com a linguagem musical, ficando limitadas à aprendizagem de notas 

musicais para formação de coral. 

Ostetto e Leite (2004) nos levam a observar outro aspecto relativo à falta 

de criatividade no trabalho com a música. Ostetto aponta, por exemplo, que o 

repertório musical dos professores influencia a constituição do repertório das 

crianças. Sem uma reflexão crítica sobre isso, o profissional acaba por incentivar 

apenas o contato com a música comercial, produto feito para a massa. Em seu 

texto, Ostetto traz a observação de vivências de crianças contemplando músicas 

do grupo Rouge, da cantora Kelly Key e da apresentadora Xuxa. Ela chama a 

atenção de que os produtos da indústria de CD vêm ganhando cada vez mais 

espaço no mercado, flechando a massa da qual o professor também faz parte. 

Na creche onde trabalho, a Xuxa também é muito ouvida. As crianças têm 

sempre um CD da “Rainha dos baixinhos” (como é conhecida), que não pode 

deixar de ser tocado, pois, dentro de uma visão simplória estaríamos respeitando 

os direitos das crianças. Suas músicas são as mais ouvidas; em segundo lugar 

temos o CD da Galinha Pintadinha que é tocado todos os dias, e, seguindo no 

ranking, o CD dos palhaços Patati, Patatá (dupla que se apresenta em programas 

televisivos). 

É evidente, portanto, a influência sofrida pelos profissionais que atuam na 

Educação Infantil. Eu mesma, antes de estudar no ISEPS, também não refletia 

sobre a massificação das músicas industrializadas. 

Os relatos de minhas colegas de trabalho que cresceram ouvindo o grupo 

Tchan, músicas de Beto Barbosa, assistindo o programa da Xuxa e da Angélica 

(outra apresentadora famosa de programas infantis) confirmam a constatação de 

Ostetto de que o professor influencia os educandos, pois não tiveram, na escola 

nem nos cursos que se seguiram, uma formação capaz de problematizar a 

questão do gosto, ficando reféns das músicas industrializadas. 

 
É aconselhável aproveitar as contribuições que as próprias crianças 
trazem, o que não significa trabalhar apenas as músicas veiculadas pela 
mídia, que costumam ser, infelizmente, as menos indicadas para 
realização do trabalho. (TECA, 2003, p.94) 
 

É evidente a importância de dar espaço às diferenças, respeitando os 

gostos e desejos das crianças, contudo, os professores precisam favorecer o 
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encontro com novos repertórios, possibilitando às crianças ampliação dos 

horizontes, afinal, a maior parte das músicas industrializadas apresentam letras 

pouco criativas, harmonia pobre, não sendo muito apropriadas para um trabalho 

que objetive interpretações, percepções de ritmos e sons diversos. 

Ostetto ressalta ainda que o gosto pode mudar de acordo com as 

interações a que um sujeito vier a ser exposto. Em sua reflexão ela deixa claro 

que, a questão não é condenar o gosto do outro e sim levar o leitor a refletir que o 

gosto não é natural. A autora cita Gombrich para fundamentar sua afirmação: “O 

antigo adágio de que gosto não se discute pode até ser verdadeiro, mas não deve 

esconder o fato de que o gosto é suscetível de desenvolvimento”. (GOMBRICH 

apud Ostetto, p. 17) 

As escolhas só podem ser feitas atráves das experiências diversificadas. 

No caso da música, se faz necessário apresentar repertórios variados para as 

crianças a fim de que possam, através do diálogo com outras sonoridades, criar 

outras composições e internalizar propostas diversificadas, que valorizam 

aspectos pontuais como a percepção do ritmo, da rima, da própria melodia. Enfim, 

é preciso ousar desconstruir para reconstruir. 
Da corrente de representações e estímulos, o sujeito só guardará o que 
a sua própria cultura vivida lhe permitir filtrar e avaliar. Mas para que se 
façam a seleção e a crítica das mensagens, é preciso que o espírito do 
consumidor conheça outros ritmos que não o da indústria de signos. 
(BOSI, 2002, p. 10) 

 

 
2.1 Formação artístico cultural do professor e as influências dessa formação 
na sua prática 

 

Observamos dois aspectos que contribuem para a dificuldade do professor 

desenvolver a linguagem musical de maneira satisfatória. A falta da disciplina de 

Música em sua formação, e as influências musicais vivenciadas na trajetória 

pessoal e acadêmica. Contudo, vale ressaltar que a formação cultural não se 

limita apenas à linguagem musical, os professores, assim como os alunos, 

precisam estar em contato com as demais linguagens artísticas, a fim de 

ampliarem visões e conceitos pré-estabelecidos. 
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A formação cultural de professores é parte do processo de construção de 
cidadania, é direito de todos se consideramos que todos -crianças e 
adultos- somos indivíduos sociais, sujeitos históricos, cidadãos 
produzidos na cultura e produtores de cultura. Cidadãos que têm direitos 
sociais, entre eles, direito à educação e à cultura (KRAMER,1998, p.21) 
 

Como podemos notar, Kramer ressalta a importância da formação cultural. 

Ao estudar no ISEPS, pude compreender a importância das linguagens artísticas 

na trajetória formativa dos indivíduos. As aulas de arte, música, corpo e 

movimento; os passeios aos museus, cinemas e teatros ampliaram muito meu 

repertório-artístico cultural, lançando um novo olhar sobre a arte e sua 

importância na formação de cidadãos críticos, capazes de estarem a todo 

momento construindo, desconstruindo, significando, ressignificando conceitos e  

objetos. 

Segundo Pricilla C.Trurweiller (2008), sem uma formação artístico cultural 

consciente, que abarque o sensível e o inteligível, o professor não terá condições 

de contribuir para a constituição e ampliação dos referenciais artístico-culturais 

das crianças. 
Se entendemos que as diferentes formas de expressão artística são 
parte do patrimônio cultural da humanidade, necessário é que integrem o 
currículo escolar, pois “[...] se a escola é concebida como centro de 
formação, é esperado que as atividades ligadas à cultura, como música, 
literatura, teatro, cinema, entre outras, sejam partes importantes do 
processo educativo. (PERFIL, 2004, p.87). 
 

Nesse sentido, é fundamental que o professor tenha acesso às mais 

variadas formas de expressão da cultura, pois somente ampliando seu próprio 

repertório cultural e desenvolvendo um olhar crítico sobre as linguagens artísticas 

é que será capaz de refletir sobre sua importância para a formação global dos 

alunos e poderá então, ser um mediador entre o aluno e o processo de 

apropriação cultural. 

Segundo Corsino (2009), quando alimentamos a imaginação das crianças 

com diferentes formas de expressão artística, como a literatura, o teatro, as artes 

plásticas, a música, etc; possibilitamos apropriação de novos conhecimentos 

sobre o mundo, despertando seu olhar para a realidade natural e social.       

Como podemos observar, as práticas pedagógicas estão ligadas 

diretamente às práticas culturais que os educadores vivenciam fora da escola. As 
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possibilidades de inovação e criação dependem do interesse do professor em 

buscar informações para tornar seu trabalho mais rico e significativo para as 

crianças. 

Hoje consigo entender que estudar arte é importante para a vida, e que 

para sensibilizar o outro é preciso, antes, ter sido sensibilizado. 
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3 REFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA 
Bambu, tirabu 

Aroeira, mantiqueira 

Tirarás a fulana 

Para ser bambu. 

 

Para a elaboração deste trabalho, realizei observações sobre experiências 

que fiz com as crianças. Ampliei seu contato com instrumentos musicais e 

músicas que favorecem a percepção dos mais variados sons. Com o intuito de 

capturar mais detalhes da atividade musical, pedi a meu colega, que atua na 

turma junto comigo, que filmasse, nosso momento musical durante alguns dias. 

No primeiro dia de filmagem, levei para a sala toquinhos feitos com cabo de 

vassoura. Meu intuito era observar as brincadeiras sonoras que as crianças iriam 

produzir. Deixei que brincassem livremente; foi um caos! Algumas crianças 

começaram a bater com os pauzinhos no quadro, outras bateram na mesa e 

outras começaram a bater um pauzinho no outro; nesse momento, propus que 

cantássemos a música “Peixe vivo”, para que fosse acompanhada com a batida 

dos pauzinhos. As crianças adoraram a brincadeira! 

Como seres “brincantes” elas fazem música brincando, pois assim 

relacionam-se com o mundo que descobrem a cada dia. Fazendo música, elas, 

metafoforicamente, “transformam-se em sons”, num permanente exercício: 

receptivas e curiosas, as crianças pesquisam materiais sonoros, “descobrem 

instrumentos”, inventam e imitam motivos melódicos e rítmicos e ouvem com 

prazer a música de todos os povos. (ALENCAR,Teca, 2003, p.35) No segundo dia 

de filmagem, nosso momento musical foi realizado ao som do violão. Sempre que 

posso, levo o instrumento para diversificar nosso encontro musical. Toco algumas 

músicas e faço brincadeiras, como “estátua”, “vivo e morto”. Contudo, nesse dia, 

perguntei quem queria tocar violão, as crianças ficaram no maior alvoroço; deixei 

que uma a uma brincasse um pouco com as cordas para que percebessem o som 

que elas produziam. Elas adoraram sentir, tocar e ouvir o som do violão bem de 

pertinho. 

Finalizei a atividade com a música “Bambu” aprendida nas aulas que tenho 

da professora Elza Maria, no ISEPS. As crianças adoram essa música e com ela, 

trabalho a atividade da chamada, uma vez que convoco uma a uma a mandar um 
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beijo. “Bambu”, uma das muitas cantigas de roda que tem como tema o nome, é 

procedente da Bahia. As brincadeiras de roda são especiais porque valorizam 

cada criança, destacando-a no círculo, que é, ao mesmo tempo, espaço de 

integração e socialização. (ALENCAR,Teca, 2003, p.120) 

No terceiro dia de filmagem, apresentei o CD do grupo Palavra Cantada, 

trazido pela professora articuladora. Nesse dia as crianças ficaram meio 

hipnotizadas, a maioria não dançou como de costume. Elas ficaram paradas, 

observando os movimentos realizados pelos cantores. 

No quarto dia, coloquei novamente o CD do grupo Palavra Cantada, 

comecei a fazer os movimentos realizados pelos cantores e logo, as crianças 

começaram a me imitar. Como já mencionado anteriormente, os jogos musicais 

são atividades que relacionam som e gesto. As músicas do grupo Palavra 

Cantada privilegiam bastante o desenvolvimento através da imitação dos gestos e 

expressão corporal. 

No quinto dia, levei chocalhos confeccionados com garrafinhas pet, 

recheados com grãos de arroz, de feijão e de pedrinhas. As crianças 

experimentaram os chocalhos de diversas formas, ora balançando rapidamente, 

ora balançando mais devagar, ora batendo nas mesas, nos armários, enfim, 

exploraram os objetos percebendo os sons que produziam. BRITO (2003) destaca 

que os chocalhos, por serem um dos primeiros brincados acessíveis a criança, 

são, praticamente, os primeiros instrumentos confeccionados pelas crianças.. 

Exatamente por não apresentarem dificuldade para elaboração, podem e devem 

ser utlilizados na prática de educação musical. A autora destaca que os materias 

utilizados para rechear o instrumento promovem percepção e consciência com 

relação ao parâmetro timbre. Assim, as crianças vão percebendo os diferentes 

sons produzidos de acordo com o material e a quantidade de grãos utilizados em 

sua confecção. 

No sexto dia, trabalhei com tambores feitos com latas de leite. Num 

primeiro momento, coloquei quatro tambores no centro da roda e fui chamando 

quatro crianças de cada vez para tocarem o instrumento. Após todos terem 

tocado, coloquei os chocalhos e os toquinhos feitos com cabo de vassoura. Deixei 

que escolhessem o instrumento que preferissem. Então, iniciamos um desfile dos 

instrumentos. Meu intuito era que cada grupo de instrumentos fosse destacado de 



23 
 

 

uma vez, mas acabou sendo um grande carnaval. Nos divertimos muito, mas 

percebi que para atingir o objetivo que pretendia, ou seja, a percepção dos 

diferentes sons, a atividade deveria ter sido realizada com poucas crianças. 

Durante dois meses, fiquei focada em levar instrumentos, músicas, gestos, 

brincadeiras cantadas, que não faziam parte do universo das crianças da minha 

turma. Consegui emprestado um pau-de-chuva, instrumento utilizado pelos índios; 

foi o maior frisson! As crianças adoraram balançar o instrumento escutando de 

perto, o som produzido.  

Todas as atividades proporcionaram-me uma observação mais íntima com 

relação ao trabalho musical. Pude reafirmar que as crianças mais tímidas quando 

expostas à música se expressam livremente dançando e cantando, o que não 

costuma acontecer nos outros momentos. Percebi o grau de curiosidade que as 

crianças apresentam, quando são expostas a experiências sonoras novas. 

Constatei que três crianças da turma deram um salto em relação à linguagem 

oral, se expressando com mais facilidade e compreendi que para alcançar os 

objetivos propostos, é fundamental estar atenta à faixa etária e ao número de 

alunos envolvidos na atividade proposta.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Nas Orientações Curriculares para Educação Infantil (2010), no item 

intitulado “Linguagens Artísticas: Música”, os objetivos gerais expressos são os 

seguintes: 

 Ouvir, perceber e discriminar diferentes ritmos e produções 

musicais. 

 Brincar com a música: imitar, inventar, e reproduzir criações 

musicais.  

 Explorar e identificar elementos da música para se expressar. 

 Possibilitar interação com os outros e ampliar o conhecimento do 

mundo por meio da música 

 Explorar sensações, sentimentos e pensamentos, por meio de 

improvisações, composições e interpretações musicais.  

 Apresentar as diferentes manifestações culturais de diferentes 

tempos. 

 

Olhando para esses objetivos, posso afirmar o quanto estão distantes da 

prática, nas creches e escolas de Educação Infantil.  

 Não estou dizendo que nenhum desses objetivos é contemplado, é claro 

que alguns são, mas observo que o trabalho é realizado sem um foco 

determinado, ficando assim, distante do objetivos propostos. Os professores 

trabalham de maneira mecânica, utilizando a música muito mais para acalmar o 

grupo e para chamar atenção, nos momentos em que as atividades como  hora 

da história, hora  do lanche, hora de guardar os brinquedos vão iniciar, ficando 

engessados, cantando sempre as mesmas músicas. Quando colocam CDs para 

as crianças ouvirem são sempre os mesmos. Há uma resistência muito grande 

em relação ao novo.  

Ao realizar essa pesquisa pude perceber quão frágil é o universo cultural 

dos educadores. Conversando com algumas professoras, descobri que as 

músicas que mais gostam são as da indústria de massa. E ao falarem das 

brincadeiras de infância nenhuma delas se referiu às brincadeiras de roda, aos 
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brinquedos cantados. Enfim, percebe-se que as vivências estão diretamente 

ligadas à prática. O professor, por não ter entendimento sobre a importância da 

música para o desenvolvimento global dos alunos, não trabalha de modo a 

instigar, provocar a curiosidade nas crianças. 

Estudando no ISEPS pude entender que nós, seres humanos, somos 

capazes de criar, recriar, reinventar, modificar, não estamos fadados ao sempre 

igual. 

 Sendo assim, o grande desafio do professor é olhar para os objetivos 

gerais da linguagem musical e usar sua capacidade criadora e criativa para 

buscar novos recursos inventando, criando e recriando sua prática de modo que 

possibilite aprendizagens instigantes, recheadas de encontros surpreendentes. 

Neste sentido, se faz necessário que a escola possibilite encontros com 

músicas, danças e ritmos variados, despertando o interesse, a curiosidade e a 

percepção sonora das crianças. É fundamental que elas tenham acesso aos mais 

variados repertórios para que possam, através da interação com estes, aprender 

e apreender as linguagens sonoras de maneira rica e significativa. 

    O centro de estudo, que faz parte do planejamento das creches do 

município do Rio de Janeiro, pode ser um espaço para estudarmos mais a fundo 

determinados temas: a música, por exemplo, é um deles. Em três anos 

trabalhando na creche, não me lembro de termos lido textos sobre a importância 

da música e os benefícios proporcionados por ela. Não me lembro também de 

termos trocado, no grupo, ideias sobre trabalho musical ou de termos trazido 

músicas novas para socializarmos com os colegas. As músicas novas, que por 

ventura surgem, são levadas para as salas e ouvidas isoladamente. Eu aprendi 

músicas novas no ISEPS que canto para minha turma. Minhas colegas, que 

também estudam lá, fazem a mesma coisa. Quem trabalha conosco, acaba 

aprendendo, mas é preciso espaço para trocas e reflexões, somente assim, 

poderemos amenizar essa defasagem em relação à linguagem artística, no caso 

aqui, me refiro especificamente à linguagem musical. 

Para alcançar de fato os objetivos propostos nas orientações curriculares, 

precisaríamos estudar e apreender conceitos e ideias sobre os temas em 

discussão. 
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No âmbito dessa monografia, fiz algumas experiências durante o “momento 

musical”. Utilizei instrumentos musicais feitos com sucata, usei o violão e 

apresentei músicas do grupo Palavra Cantada. Filmei durante seis dias as 

atividades musicais realizadas em minha sala de aula. Após as filmagens, fui 

anotando em meu diário de campo, as impressões sobre o comportamento das 

crianças frente às situações apresentadas. A análise desses acontecimentos, a 

luz dos estudos teóricos possibilitou-me maior entendimento sobre o processo de 

musicalização que deve ser vivenciado pelas crianças.  

A primeira filmagem foi da atividade com os toquinhos feitos com cabo de 

vassoura. Analisando-a, pude perceber a capacidade que as crianças têm de 

experimentar livremente e explorar de maneira ampla, os materiais que lhes são 

apresentados. Todas, sem exceção, produziram sons com os toquinhos, batendo 

nos mais diversos lugares. A segunda foi feita no dia em que levei o violão. 

Percebi o quanto as crianças gostaram de brincar com suas cordas. 

Contudo, o que mais me chamou atenção, ao rever as cenas, foi perceber 

o quanto algumas crianças que se expressam pouco, em outros momentos, 

participam cantando e respondendo perguntas realizadas durante a atividade 

musical. 

Essa pesquisa me proporcionou um encontro com a obra ”Música na 

Educação Infantil”, da professora Teca Alencar Brito. Descobri possibilidades 

diversas para o desenvolvimento de um trabalho com música. 

Ampliei muito meu trabalho com relação à linguagem musical, pois estava 

estudando e colocando em prática as aprendizagens.  

Já valorizava muito essa linguagem, sempre criei músicas, levei para as 

crianças, as que fazem parte de nossa cultura, e com as aulas de música no 

ISEPS, fui possibilitando cada vez mais encontros das crianças com repertórios 

variados.  Apresentei o grupo Palavra Cantada para elas. Grupo este, que não é 

muito valorizado pelos professores. Percebo que minhas colegas têm certa 

resistência para trabalhar com o novo. As crianças assistiram o DVD e escutaram 

o CD e logo se apropriaram do novo repertório. A música “bolinha de sabão” é 

uma das preferidas. Nessa canção, os cantores privilegiam a percepção sonora 

através do estourar das bolinhas, dando um toque nas bochechas cheias, gesto 

imitado pelas crianças com a maior alegria e diversão. 
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A música “Bambu” a qual me referi anteriormente possibilitou além do 

trabalho de socialização, uma ampliação no vocabulário das crianças. Quando 

canto essa música, sempre aproveito para fazer ampliações, ora perguntando 

onde vou guardar o beijo e a turma responde em coro – no coração, ora 

perguntando para quem posso entregar o beijo. Enfim, as possibilidades são 

diversas. 

Precisamos estudar para ofertar aos nossos alunos uma formação de 

qualidade. Um dos objetivos da educação é possibilitar que os educandos 

apropriem-se do patrimônio cultural. Nesse sentido, não podemos cruzar nossos 

braços, justificando nossa prática por conta de uma formação sem qualidade. É 

claro que isso influencia, mas de posse desse título – professor, apesar de todas 

as diversidades, não podemos perder o desejo de levar para nossas crianças o 

melhor que podemos. 

 Então, posso concluir que o professor é um profissional que precisa estar, 

a todo momento, buscando conhecimentos para tornar sua prática significativa. 

 Sendo assim, não basta olhar para os objetivos, se faz necessário 

enxergá-los. Daí a importância do debate, da troca, da discussão. Se no momento 

de estudo, assim como acontece no ISEPS, tivermos a oportunidade de 

trocarmos experiências, poderemos de fato ampliarmos o universo cultural de 

nossas crianças. 

Ao pesquisar esse tema pude constatar que, assim como a linguagem 

musical não é valorizada nos cursos que formam os profissionais que vão 

trabalhar com crianças, as creches e as escolas de Educação Infantil também não 

valorizam a linguagem musical como deveriam.  

Nesse sentido, se faz necessário abrir espaço, nas instituições escolares, 

para sensibilizar os educadores levando-os a compreender a importânciada 

linguagem musical como lugar de cultura. 
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